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Lutembe O Juiz 
 
 
Então vi outro anjo voando muito alto... Ele disse com voz forte: Temam a 
Deus e loul1em a Sua glória, pois já chegou a hora de Deus julgar a 
humanidade. Adorem Aquele que fez o céu, a Terra, o mar e as fontes das 
águas! Apocalipse 14:6 e 7. 
 
 

O dia do julgamento aproxima-se rapidamente. Jesus, nosso Sumo 
Sacerdote, está neste momento ministrando o serviço expiatório no 
santuário do Céu. Nós, o Seu povo, aguardamos a hora em que Ele depuser 
o cetro e disser: "Está feito. O julgamento de toda a humanidade terminou. 
E, eis que cedo venho; o Meu galardão está comigo, para dar a cada um 
segundo as suas obras."  

Através de toda a História em algumas regiões tropicais do mundo, ser 
comido por um crocodilo é ser considerado atingido pela maldição divina. A 
crença geralmente é que se tal fim sobrevier a uma pessoa, esta será para 
sempre banida de qualquer esperança de vida futura. Não pode ressuscitar 
ou ser salva de modo algum. Assim foi que uma situação incrível envolveu a 
África Oriental alguns anos atrás. 

Lutembe era um crocodilo mais ou menos domesticado, que vivia no 
Lago Vitória, perto da aldeia de Entebe, Uganda, durante os anos de 1920 e 
1930. Digo "mais ou menos domesticado "porque, pelo que se sabe, não é 
possível domesticar completamente um crocodilo. Esse crocodilo famoso, 
como os demais de sua espécie, banqueteava-se de vez em quando comendo 
alguém. Mas Lutembe era considerado um juiz sagrado que só comia pessoas 
culpadas de algum ato maligno. Conforme sua fama ia crescendo, aumentava 
a reverência que Lutembe recebia. Depois de alguns anos, os nativos 
começaram a trazer-lhe suspeitos criminosos para que Lutembe os julgasse. 
Se ele os comia, eram culpados; e se não os comia, eram livres. Era um 
julgamento feito por um animal. 

Mas quando Jesus voltar como Juiz, Sua justiça será acompanhada de 
misericórdia. Todos somos pecadores condenados, e a besta gostaria de nos 
consumir; mas crendo em Jesus e deixando que Ele viva em nosso coração, 
somos julgados pelos Seus méritos. A besta poderá expelir fumaça e fogo, 
mas não nos atingirá. 

 


